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I - Objetivo:  

 

Reconstruir os antecedentes filosóficos do conceito agostiniano do livre arbítrio e analisar o 

tratamento dado ao tema no diálogo de Agostinho dedicado ao tema.  

 

II - Justificativa:  

 

As reflexões de Agostinho sobre vontade e liberdade humana são de fundamental importância 

para todo o pensamento sucessivo, ao ponto de Hannah Arendt lhe atribuir a alcunha de 

“primeiro filósofo da vontade”. O curso pretende discutir a contribuição original do filósofo 

buscando em autores anteriores a origem dos conceitos e argumentos que ele utiliza e 

conduzindo uma análise detalhada de sua obra principal sobre o assunto. 

 

III - CONTEÚDO: 

 

1. Apresentação do problema e sua relevância para o debate atual. 

2. Os comentadores modernos de Agostinho: Arendt, Dihle, Kahn. 

3. O Eros platônico. 

4. A teoria estoica das paixões. 

5. Cícero, Tusculanas. 

6. O voluntário em Plotino. 
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7. Autexousion  e livre arbítrio nos autores anteriores a Agostinho: Tertuliano, Epiteto, 

Clemente de Alexandria. 

8. Tertuliano e Lactâncio. 

9. Agostinho, De libero arbítrio, I. 

10. Agostinho, De libero arbítrio, I (2) 

11. Agostinho, 83 Quaestiones, 33-35. 

12. Agostinho, De Libero Arbitrio, II, 47-54. 

13. Agostinho, De libero Arbitrio, III. 

14. Agostinho, De libero Arbitrio, III (2). 

 

IV - Avaliação:  

 

Seminário ou trabalho escrito. 

 

V - Bibliografia: 

 

Fontes:  

 

AGOSTINHO DE HIPONA:  

-O Livre Arbítrio, São Paulo, Paulus, 1995. 

-83 Questões diversas, q. 33-6, trad. Do Grupo de Estudos de Latim Medieval, 

FFLCH/USP. 

-Confissões, São Paulo, Penguin/Companhia das Letras, 2017. 

-A Trindade, São Paulo, Paulus, 1995 ou Coimbra, Paulinas, 2007. 

CÍCERO, Discussões Tusculanas, Uberaba, Edufu, 2012. 

CLEMENTE DE ALEXANDRIA, O pedagogo (trad. Iara Faria e José Eduardo Câmara Barros 

Carneiro, Campinas, Ecclesiae, 2014). 

 -El pedagogo (trad. Marcelo Merino e Emilio Redondo, Ciudad Nueva, Madri, 2009). 

 -Le Divin Maître ou Le Pédagogue (trad. M. Genoude) em Les Pères de l’Église, t. V, Paris, 

Sapia, 1839. 
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LACTÂNCIO, Instituições Divinas, VI (não há traduções portuguesas; fornecerei uma tradução 

de trabalho). 

PLATÃO, O Banquete, trad. Carlos Alberto Nunes, Belém, Ufpa, 2011. 

 -Fedro, trad. Carlos Alberto Nunes, Belém, Ufpa, 2011. 

PLOTINO, Enéadas, edições completas:  

-BRISSON, L. e PRADEAU, J. -F. ed., Paris, Flammarion, 2002-2010;  

-FAGGIN, G. ed., Milão, Bompiani, 2000. 

Tratados avulsos: 

-Sobre o Amor (Enéada III, 5 [50]), em Tratados das Enéadas, trad. Américo 

Sommerman, São Paulo, Polar, 2002, p. 97-118. 

 -Traité sur la liberté et la volonté de l’Un (Enéada VI, 8 [39]) em Traités 38-41, trad. J. 

Léroux, Paris, Vrin, 1990, pp. 173-326. 

TERTULIANO, Contra Marcionem, livro II (texto crítico, tradução e notas: René Braun), Sources 

Chrétiennes, Paris, Du Cerf, 1991. 

-De Anima em TERTULLIANO, Opere Dottrinali (org.: C. Moreschini e P. Podolak), Roma, 

Città Nuova, 2010, pp. 15-262. 

-De Anima, em The Tertullian Project, https://www.tertullian.org/latin/de_anima.htm. 

 

Textos de referência: 

 

ARENDT, Hannah, O Conceito de amor em Santo Agostinho, Lisboa, Instituto Piaget, 1997. 

 -A vida do espírito, vol. 2, cap. 2, Rio de Janeiro, Relume, 1991. 

AUERBACH, Eric, “Gloria Passionis”, em Ensaios de literatura ocidental, São Paulo, 34/Duas 

Cidades, 2007. 

BRACHTENDORF, Johannes, “Cicero and Augustine on the Passions”, em Revue des études 

augustiniennes, 43 (1997), 289-308. 

-Confissões de Agostinho, São Paulo, Loyola, 2008 (2005). 

BROWN, Peter, Santo Agostinho. Uma biografia, Rio de Janeiro, Record, 2005. 

DIHLE, Albrecht, The Theory of Will in Classical Antiquity, Berkeley, University of California 

Press, 1982. 

https://www.tertullian.org/latin/de_anima.htm
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GILSON, Étienne, Introdução ao estudo de Santo Agostinho, p. II, cap. II; São Paulo, 

Paulus/Discurso Editorial, 2006. 

HARRISON, Simon, Augustine’s way into the will, Oxford University Press, 2006. 

KAHN, Charles H., “Discovering the will: From Aristotle to Augustine”, em DILLON, J. M. e 

LONG, A. A., The Question of “Ecleticism”, Berkeley, University of California Press, 1988, 

pp. 234-259. 

KOCH, Isabelle, Sobre o conceito de voluntas em Agostinho, em Discurso n. 40, São Paulo, 

2010. 


